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== De cada ves à pior 
EMOS assistido, co- 

mo espectador aten- 
m— to, às peças que dia 
== a diase representam 

no grandioso palco 
do teatro, quesechama mundo. 

Ao contrário do que supu- 
nhamos, a vida não é uma 
comédia. 

Desde os tempos pré-his- 
tóricos, a tragédia escolheu os 
seus comparsas, que fielmente 
têm representando papeis da 
mais pequena rábula ao papel 
de maior responsabilidade, pa- 
peis que cada um de nós pode 
estudar e fixar, lendo o que 
nos dizem as Sagradas Escri- 
turas, especialmente no Apo- 
calipse. 

Vejamos o Criador de tudo 
quanto existe, da melhor ma- 
neira que entendermos, con- 
forme temos afirmado muitas 
vezes — como força, lei ou 
matéria; o caso é que, tudo 
quanto se lê nas Sagradas Es- 
crituras, pela: afirmação dos 
profectas, vem acontecendo, 
tomo se constata pelas tragé- 
dias que cada vez mais asso- 
lam o nosso planeta. Grandes 
catástrofes, grandes derroca- 
das, espalhando a morte em 
todos os cantos do globo com 
todo o seu cortejo de horrores. 

Nestes últimos tempos as 
horripilantes catástrofes têm 
tomado maior incremento, en- 
chendo de tristeza quem sofre 
não só com o seu mal mas 
também com o mal dos outros. 

O mar, invadindo a terra; 
aldeias destruidas, famílias sem 
lar e sem pão, e a morte, essa 
figura sinistra, pondo à prova 
o seu poder, numa afirmação 
de nos dar o prémio do peca- 
do, desde que o primeiro ho- 
mem e a primeira mulher de- 
sobedeceram Áquele que os 
formou e colocou no paraíso 
terreal, dando-lhes a escolher 
o bem ou o mal. 

É confrangedor tomarmos 
conhecimentos das indescri- 
tíveis catástrofes que assolam 
o planeta que habitamos, po- 
dendo considerar-nos felizes 
por não sermos, até à época 
corrente, vítimas de tão gran- 
des tragédias, horrorosas ca- 
tástrofes, que a imprensa nos 
dá a conhecer, para melhor 
nos certificarmos de que o 
mundo será transformado num 
montão de destroços, entre os 
quais ficarão os nossos corpos 
que hão-de ficar reduzidos a 
cinzas. 

Prova evidente de que nas- 
cemos do pó e em pó seremos 
transformados. 

Recentemente, ainda as al- 
mas que sofrem com o mal 
alheio não estavam aliviadas 
da mágoa, da dor, da tristeza 
que lhes causou o desastre 
sofrido por alguns mineiros 
alemães, logo em seguida ou- 
tra confrangedora tragédia se 
desenrolou no Japão, causando 
centenas de vítimas: mortes e 
feridos. 

Verificando o desenrolar 
constante de tão grandes ca- 
tástrofes, chegamos a supor 
que Portugal será o paraíso 
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terrestre, onde o Supremo Ar- 
quitecto da Natureza pôs à 
provaa obediência do Homem, 

As condições climatéricas 
do nosso país, embora tenha- 
mos que sentir o efeito das 
intempéries, chegam a causar 
inveja aos turistas estrangeiros 
que nos visitam; e nós, que 
conhecemos o globo de lés a 
lés, não nos cansamos de dar 
louvores a Deus por nos ter 
colocado num canto delicioso 
do mundo, que anda em cons- 
tante alvoroço, não só pelas 
grandes catástrofes, mas tam- 
bém pelo desentendimento dos 
homens em matéria de poli- 
tica e religião. 

Por isto lamentamos since- 
ramente que a antipática fi- 
gura da política transforme o 
cérebro daqueles que não vêm 
nela uma figura falsa, que ser- 
ve apenas os interesses dos 
que se prendem a ela, muitas 
vezes sem Idealismo formado, 
mas sim porque procuram o 
melhor degrau na escada so- 
cial da vida onde possam al- 

Conclui na 2.º página 

  

DIVAGANDO... 

  

  

O meu amigo Julião 

Tive um amigo chamado Julião. 
Disse tive porque a nossa ami- 
zade não passou duma amizade 
efémera, 

Este Julião vale um poema e 
vale porque vale mesmo. 

Se ele não existisse teria sido 
preciso inventá-lo, pois que se 
não inventou a folha de Flandres, 
ou m-lhor a lata, foi certamente 
por h.ver nascido numa época 
em que a dita já estava farta de 
ser conhecida, Azares! 

O meu Julião é uma enciclo- 

  

membros que compõem a 

  

Junta de Freguesia de Gacia 
No dia 2 do corrente, tomaram posse os novos 

Junta de Freguesia de Cacia 
durante o quadriénio de 1964/1967, sendo os cargos 

assim distribuídos : Presidente, Manuel Soares de Almei- 

da; Secretário, Armando do Carmo Tavares; e Tesou- 

reiro, Adriano Sequeira Tavares. 
A Junta cessante, que deixou um saldo superior a 

14 contos, realizou uma obra vultuosa e satisfatória nos 

seus 13 anos de exercício, a que nos hemos de referir. 

Esperamos — a Freguesia espera — que a nova 

Junta prossiga a obra de renovação em curso e quando 

deixar o exercício mereça a gratidão do povo caciense, a 

exemplo do que é digna a Junta cessante.   
  

  POR 

Aparício G. Cabrita 

pédis: percebe de tudo, mas de 
tudo um pouco. Ignoro se tam- 
bém percebe de canto, harpa e 
dança. 

Ciências, artes, letras e que: 
jandas coisas são-lhe mais lami- 
liares do que... pestanejar, ea 
tal ponto que não sei a que com- 
pará-lo, se armazém de ferro-ve- 
lho se a bazar de bric-à-brac, É 
que ali há de tudo, 

Ele há lá filatelia, desporto, 
anatomia, regras de trânsito, lí. 
sica, química, astronomia, etc, 
etc. que lhe resistam? É o resis- 
tes! Ele disseca todas estas bu- 
giganges com Incilidades de fa- 
kir, a questão é que ponha em 
acção as lâminas do seu saber. 
Não é preciso mais. A coisa fica 
num instante esfarrapada, tritura- 
da esfsrelade... pronta n ser di- 
gerida pelo estômego mais débil, 

Não obstante estas prerrogati- 
vas, o meu Julião tem um ponto 
fraco: — a oratória. 

Para que o Julião ore não se 
torna necessário dar-lhe o tema, 
ele mesmo o arranja, O que se 
torna cómodo, Do mal o menos! 

E então é vê-lo espraiar -se 
enternecedoramente, tal como 

cisne a singrar... a singrar em 
lago manso. Por vezes torna-se 

tradicionais festas do nascimento de Jesus 
Cristo, para lembrar aos que têm a missão 
de evangelizar a sublime doutrina do após- 

tolo, que foi educado e instruído pelos rabinos, viveu e 
agiu entre judeus e foi crucificado pelas forças de ocupa- 
ção romana, sob a acusação de atentar contra a seguran- 
ça da potência ocupante, tese que o Concílio do Vaticano 
reunido em Roma, atestou procurando respeitar a religião 
judaica que tem, afinal, a mesma origem que as religiões 
cristãs. 

Jesus Cristo nasceu há 1996 anos e a sua palavra 
tornou-se universal, criador da doutrina do cristianismo. 
Crucificaram-no por querer o bem da humanidade, queria 
a paz naterra, como certificou o falecido Papa João XXIII, 
por desejar, enfim, o amor fraternal entre todos os seres 

  

humanos. 

façam. 

Justiça. 
Não matarás. 

vorazes. 

sede.   
O momento é, pois, solene para lembrar alguns 

preceitos humanos que Jesus Cristo proclamou: 

Amai- vos uns aos outros. 
Fazes aos outroso bem que tu quiseres que te 

Não faças a outrem o mal que para tinão desejares. 
Bem-aventurados os que são bons. 
Bem-aventurados os que têm fome e sede de Justiça. 
Bem-aventurados os que são pacíficos. 
Bem-aventurados os que sofrem perseguição pela 

Guardai-vos dos falsos profectas, que se chegam 
para nós como cordeiros, mas por dentro são lobos 

Reparti com os que têm fome e com os que têm 

É esta a doutrina da religião crista. Semeaia entre 
os povos para que surja a Paz e o Amor.   
  

COBRANÇA 
Terminou no último número 

mois uma série das assinaturas 
semestrais do nosso jornal. Este 
é, por conseguinte, o primeiro 
número de outra série, que ter- 
minará no n.º 1775, a sair em 
20 de Junho próximo, 

Avisemos os nossos prezados 
assinantes de que vamos proceder 
à cobrança da série que terminou 
a semana passada, agradecendo a 
todos a pronta liguidação. 

Para o correio vão ser enviados 
os recibos respeitantes e na re- 
gião, a cobrança que costuma ser 
feita pessoalmente, começará no 
dia 2 de Fevereiro. Até lá, os 
recibos podem ser pagos na nos- 
sa medacção, sem aumento da 
taxa de cobrança, 

  

NOTA — Em virtude de termos efec- 
tuado a cobrança do último semestre em 
fina de Julho, época em que muitos nos- 
sos assinantes estão em veraneio, vieram 
devolvidos vários recibos, que vão agora 
ser enviados juntamente com os deste 
semestre, agradecendo a todos a boca 
compreensão e pagamento dos mesmos, 

AE TRC RR TRE Sor É A IS SITE 5 O 

patético. Parece ser teliz, 
Julião use tratar-me por aca- 

valheiros, singularidade esta a 
que nunca me dei so cuidado de 
saber se teria sido criada exclu- 
sivamente para «a minha pessoa. 
O cavalheiro val, o cavalheiro 
vem... foi sempre assim que 
me tratou, 
Um dia 

deste jeito: 
— O Julião, que me diz você 

a respeito do preço do vinho? 
Não acha que está um pouco 
caro, num ano em que a colheita 
foi das melhores? 

— O cavalheiro desconhece que 
o lavrador, os intermediários, os 
transportes, etc. etc.... 

Conclui na 2.º página 

destes conversamos   

  

Curiosidades 

José Daniel Rodrigues da 
Costa foi um dos raros escritos 
res que gozou de maior e mais 
duradoura popularidade, Às suas 
tscetas-publicações, quase todas 
feitas periódicamente, eram aco- 
lhidas com grande interesse, às 
vezes mesmo com fanatismo, 

Nasceu em Leiria a 31 de Ou- 
tubro de 1757 e na idade de dois 
anos foi para Lisboa, onde, fa- 
lecehdo seu pai, ficou entregue 
aos cuidados de umas senhoras 
que o mandaram educar, Protes 
gido pelo desembargador Antó- 
nio Joaquim de Pina Manique 
alcançou um bom lugar e con- 
seguiu trianfar das adversidades 
que o ameaçaram. Atravessou 
lima época de agitação política, 
mas soube agradar aos partidá- 
rios do sistema liberal e aos do 
governo absoluto, escrevendo su- 
cessivamente a favor de uns € 
de outros, De D. Miguel chegou 
a receber uma pensão anuel de 
3 molos de trigo. À mais popu 
lar das suas obras foi o «sAlmo- 
creve das Pêtas» ou «Moral dis- 
farçada pela correcção das miu- 
dezas da vidas. A primeira edi. 
ção fez-se em 1819, Ocorrências 
das ruas, cenas populares, tudo 
finalmente servia para O jocoso 
periódico de José Daniel Rodri- 
gues da Costa, escrito em prosa 
e verso. 

==Em 19 de Setembro de 1891 
morreu o notável escritor por: 
tuguês Rebelo da Silva, 
== À «rodav dos expostos no 

Porto foi fundada em 30 de No- 
vembro de 1685, 

Investigador X 

A mulher tem tudo a ganhar 
com a meiguice; com o orgulho e 
os desabrimentos dum coração 
duro, nada.—(A, FP. de Castilho).
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ARMÉNIO 
Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
       É 

  

“Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 2357b PPC   
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DIVAGANDO. 
Concinsão da 1.º página 

— Não tinha pensado nisso,' 
meu caro, 

— Ora af está, falou sem saber 
o que dizia, 

— Tem razão Julião, mas que 
me diz você a respeito do tem-/ 
pc: frio em Agosto? 

— Parece impossível que o ca- 
valheiro se esqueça das explo- | 
sões atómicas. Não se admite | 

  

tanta ignorância. 
— De lacto, Julião, esquecia-me filiação ou concreta informação. alcançarem o caminho que as 

disso. Desculpe. 
— Está o cavalheiro desculpa- 

do, mas fique sabendo que para 
lozer certas perguntas, deve an: 
dar a par — mais ou menos —da- 
quilo que pretende saber, de 
contrário arrisca-se a comer gato 
por lebre, que além de poder 
ser desagradável, poderá mesmo 
ser indigesto, Olhe que há gente 
pars tudo e daí nada mais natu-, 
ral do que você vira ser ludi-; 
ibriado, devido à sua ignorância, 

De mim não poderá esperar 
«lsso, porque me prezo de inlor- 
mar toda a gente com lealdade, 
7 Comigo não há sofismas. 

—Sofismas, sofismas... creio 
ue são aquelas coisas que pa- 
mecendo verdadeiras, à primeira 
sviste, são falsas, na realidade. 
sAcertei ? 
—Upalll Quem tal diria! O 

cavalheiro parece entender mais 
do que eu julgava. 

— Desculpe Julião e permita- 
-me que lhe faça uma pergunta, 
sim ? 

— Ora essa? O cavalheiro man- 
ds sempre! 
— Ei-la;z — Porque razão se 

chama Julião e não simplesmente 
Júlio ? 

— Respondo imediatamente; 
Ninguém, por mais pintado que 
se julgue, vem a este mundo sem 
o seu destino marcado, o qual se 
há - de comprir letra por letra, 
até à morte; e sendo assim, O 
cavalheiro olhe bem para mim, 
para poder responder-me com 
acerto. 

Acha que, com este físico que 
me vê, adornado pela minha ba- 
gegem de conhecimentos, me &s- 
sentatia bem o simplório nome 
de Júlio? Essa insignificância de 
nome ficaria a matar, melhor 
Binda que um fato de banho mo- 
Jlhado no esqueleto de um lingri- 
nhas qualquer, não tenha dúvi- 
das, mas em mim não, seria até 
uma ofensa À minha pessoa, e 
assim já vê que, como o destino 
escreve direito em linhas tortas, 
jo! ele mesmo que determinou 
providencialmente para que eu 
me chamasse Julião, que é um 
aumentativo, um aumentativo,..! 
Compreendeu agora o cavalheiro? 

— Compreendi Julião, com- 
preendi! 

E já que estamos conversando 
como amigos desejava ter com 
você um desabaio, 

— O Julião desabafe, desabale 
à sur vontade] 
—É isto: No meio em que 

vivo sinto-me descolado, Perdão, 
queria dizer deslocado, 

—E porquê Julião? 
“—Porque, sem me querer ga- 

brr, estou convencido que o des-! 
fino me fadou para uma vida), Quem sabe, no fim de tudo| outros no Porto, por não poder 
muito diferente daquela que hoje isto, se eu próprio não serei o administrar pessoalmente. 
denho. 

—E qual era Julião? 
— à de ORADOR, Desculpe 

se lhe pareço imodesto, mas isto 

ELOS 6 MOTIGO: 
ve Us Vl UM US Tl vs vo TO To qo 

Recenseamento militar 

Durante o mês de Janeiro, de- 
vem os mancebos que comple- 
tem 20 anos dentro de 1964 co: 
municá-lo na Secretaria da Câ- 
mara Municipal do concelho do 
seu nascimento, para efeito de 
serem inscritos no recenseamento 
militar do próximo ano. 

São obrigados a apresentar 
duas fotografias tamanho «passe» 
e documento comprovativo de 

No concelho de Aveiro as re: 
feridas declarações devem ser 
feitas nos seguintes dias: | 

Freguesias de: Cecia, Eirol,| 
Eixo e Nariz, de 2 a 6; Aradas e| 
Oliveirinha, de 7 a 13; Esgueira 
e Requeixo, de 14a 20; S, Jacinto, 
Glória e Vera Cruz, de 21a 31 
de Janeiro corrente. ; 

De cada V8Z a pior | 
candorar-se, tendo como apoio, , 
como pilares, os que vão cs 
duma doutrina falsa e errada, 
como sucede aos. que pensam | 
poder viver sem trabalhar, su-| 
pondo ainda que os pobres, 
serão mais ricos e estes ficarão | 
mais pobres. Triste ilusão dos | 
que supõem qualquer ideal, 
um paraiso e não sabem que! 
enquanto vivermos sobre a! 
terra, não podemos viver sem | 
trabalhar, sem suportar o peso | 
da cruz que nos é distribuida 
logo que nascemos. 

Todos poderiamos gozar a 
felicidade da vida desde que. 
nos compreendessemos, em- 
bora nos tempos que vão cor- 
rendo, a vida esteja sendo um 
pesado fardo, difícil de supor- 
tar pelas classes trabalhadoras, 
às quais ainda falta muito para 

liberte das garras dos ganan- 
ciosos que enriquecem com o 
elevado nível do custo da vida. 

Depois das tragédias que 
atrás relatámos, outras conti- 
nuam a mostrar-nos o que será 
a vida futura: um calvário de   incertezas e martírios. 

O assassinato de Kennedy; 

| AUTOMÓVEL POR 6900! | 
Pode V. Ex.º adquiri-lo se comprar UM BILHETE 

para o grandioso e tradicional 

SORTEIO DE "O LAR DO COMÉRCIO” 

7.282 VALIOSOS PRÉMIOS! 

5 AUTOMÓVEIS Cie os 
Fogões eléctricos e a gaz — Faqueiros — Gira-discos e Gras 

vadores — Máquinas de escrever e de calcular — Máquinas 

fotográficas — Enceradoras — Bicicletas, etc, etc, 

  

Os compradores de folhas completas de 5 bilhetes 

têm direito a una EXTRACÇÃO ESPECIAL, e se 
adquirirem VINTE BILHETES terão ainda 

direito a um CARTÃO NUMERADO que os 
habilitará a um outro Sorteio, ' 

Extracção inadiável em 12 de Janeiro 
de 1964 

Bilhetes à venda na Sede de 

“O LAR DO COMÉRCIO” 

Praça da República, 99 — PORTO 

  

ES Elegante 

Pazem anos: 
| 
| Hoje, dia 4, a sr.* Maria Hele- 
ima Fortunato, 26 anos, esposa do 

Necrologia 
Epoca geral da ença ;depois o suposto assassino 

Lembra-se aos devotados de 
Santo Humberto que o encerra- 
mento da época geral da caça 
(espécies indígenas) se electuou, | 
em todo o País, no último dia 
31, por força do disposto na 
Portaria n.º 20 104, publicada em 
9 de Outubro do corrente ano. 

A caça às espécies não indige-' 
nas e de arribação continua a, 
ser permitida nos termos da Lei, 
como no ano transacto. | 

Terreno para construção ' 
Vende-se nos Aresis de Esguei- 

ra, com frente para duas ruas e| 
a área de 4.000 metros. 

Tratar com José Gonçalves! 
dos Santos — Esgueira — Aveiro. 

    

é uma coisa superior a mim. 
—Estou de acordo e lastimo; 

que seu pai não tenha leito de| 
você um tribuno. | 

— Coisas1 
—E ouça, o cavalheiro já al- 

guma vez me ouviu discursar? 
—Já sim, Julião, ou melhor, 

não Julião: vi mas não ouvi, por: 
que a assistência não deixou, es- 
tava mui ruidosa, talvez pelo 
entusiasmo. E tive pena, muita 
pena mesmo ! 
—Também eu, também eu! 
— Prezado Julião, em iace des- 

ses seus dotes oratórios, estou 
neste momento a lembrar-me de 
uma coisa, dentro da qual você 
deveria botar boa figura. 
—Como e onde, cavalheiro, se 

infelizmente, no meio em que 
vivemos, se não dá o mínimo 
apreço a quem possua meio ar- 
ráte) (?) de massa cinzenta ? 

—Digo-lhe já Julião: porque 
se não contrata com uma agência 
funerária de categoria para fazer 
os elogios lúnebres nos enterros 
de 1.º, por exemplo? | 
—Ora bolas! Disso estou eu 

farto de me lembrar, mas o que| 
o cavalheiro esquece é de que 
eles no fim nunca dão palmas... 

—ÔÓ Julião, ao fim e ao cabo, 
está-me cá a parecer que você 

| não passa de um Ícaro, 
cavalheiro e eu desde 

sempre me pareceu que você é 
um nefelibata, 

meu amigo Julião. Quem sabe? 

Cacia, Outubro de 1963. 

Aparício Gonçalves Cabrita 

mês que os cantoneiros muonloi- 

«Hpresta-informações osr. António! 

deste homem, de 46 anos, que 
tinha a vida à sua frente, é 
assassinado também. Mas co- 
mo o cortejo de amarguras 
não pode parar, em Portugal 
25 homens do mar são vitimas 
deste que tem sempre prepa- 
rado o punhal que põe fora de 
combate os que lutam com 
ele, só porque precisam de 
ganhar o pão de cada dia. | 

Ainda haverá quem acredite 
caminharmos para uma vida, 
melhor? | 

Triste ilusão! 

Mantas Massano 

  

DE ARADAS 
Coisas que desagradam aos 

Aradenses. — Há mais de um 

pais liímparam ne valetes da Rua 
da Capela, no Bonsucesso, e ain- 
da ali se encontra, inexplicável» 
mente, a terra da limpeza. Tal 
facto, além de causar u á impres- 
são numa artéria aleatroada e a 
mais populosa daquela localida- 
de, tem o grande inconveniente 
de estar novamente a amsorear as 
valetas. Certamente que o ses 
nhor Presidente da Câmara de 
Aveiro não tem conhecimento 
deste estado de coisas e por isso 
pedimos a Sua Excelência se di- 
gne dar as providências que o 
Caso requer, 

Nova Junta. — Assumiu no dia 
1 do corrente as suas funções a 
nova Junta de Freguesia, eleita 
para o quadriénio de 1964 67, 
composta pelos era. Duarte da 
Rocha, José da Bilva Pereira Jr. 
e Meannel da Bilva Neto, respeo- 
tivamente presidente, secretário 
e tesoureiro, em quem os Ara- 
denses depositam as maiores e 
justificadas esperanças para o 
progresso desta freguesia, 

VENDE 
António Perleito vende os seus 

prédios de Cacia, ou troca por 

  

Tratar no Porto, na Rua da 
Alegria, 276-2.º- E, Em Cacia,   
Rodrigues da Silva Gomes. 

Maria Conceição da Costa 

Faleceu no dia 24 de Dezem- 
bro último, em Torre de Tavares 
(Mangualde), com a idade de 84 
anos, a sr.* D. Maria da Concei- 
ção da Costa, viúva, mãe do nos- 
so colaborador e assinante sr, 
António Gomes, funcionário da 
A. G. do Porto de Lisboa; de 
Fernando Gomes e de Maria da 
Luz da Costa, e irmã das sr.'* 
Emília Correia da Costa e Ana 
Correia do Amaral. 

O funeral da bondosa velhinha 
realizou-se no dia seguinte, com 
grande acompanhamento, para o 
cemitério de Várzea de Tavares 
(Mangualde). 

A" família enlutada, especial: 
mente ao nosso prezado amigo 
sr. António Gomes, enviamos 
sentidas condolências. 

NOTIBIAS LUCAS 
Os Barrocos vão ncabar 

& Junta de Freguesia de Cacia 
cessante procedeu à sua última 
obra ontem, ao mandar terrapla- 
nar o largo dos Barrocos, na 
Quinta do Loureiro, que nos dá 

  

  

sr, António Maria Barbosa dos 
Santos, residentes ma Amadora. 
—No dia 6, o sr, Coronel Gas- 

par Inácio Ferreira, de Albergaria: 
«aVelha; o sr. Dr. joão Pereira 
Soares, médico no Cabeço de 
Caci:; a menina Maria de Lour- 
des dus Santos Silva, completa 27 
primaveras, filha do sr. João Fer- 
nandes da Silva e de sua esposa 
sr.* D, Maria da Graça dos San- 

tos Silva, de Alumieira e comer- 
ciantes em Pombal; e o sr, José 
[Maria Nunes da Silva Matos, 30 
anos, funcionário dos C.T.T., 
|filho do sr. Joaquim da Silva Ma- 
tos e de sua esposa sr.º D. Maria 
Nunes da Silva, de Cacia e indus- 
trinis de padarias em Espinho e 
Paços de Brandão, 

— Em 7, o sr, Ernesto Lopes 
Rodrigues, 49 anos, da Quintã e 
panificador no Barreiro, 

—E em 10, o sr, Dr. Manuel 
Augusto Simões Carrelo, 62 anos, 
natural de Cacia e médico em 
Lisboa; a sr.” Professora D. Ar- 
minda Duarte Pauls, esposa do 

Isr. José Rodrigues Loureuço, da 
Quinta e residentes em Carvoeira 
(Maira); e a menina Capitolna 
Augusta da Silva Matos Oliveira, 
completa 8 primaveras, filha do 

  

  
agora um bom aspecto, embora |5f. Juvêncio Pereira Moutinho de 
o entulho ali existente não che-| Oliveira, ausente na Venezuela, 
gasse para tapar a enorme bocar- e de sua esposa sr.* D. Maria 
ra, que ficou reduzida a um pe: Augusta da Silva Matos, netinha, 
queno buraco, 

Largo maravilhoso, que a Junta 
deve arborizar e embelezar. 

* 

Pastorinhas em Cacia 

Realizasse no dia 12 do cor: 
rente, o tradicional cortejo de 
Pastorinhas em Cacia, que este 
ano, segundo nos informam, não 
terá a representação dos Reis 
Magos, que tanto interesse cos- 
tuma despertar na região. 

    
E 

De Fermelã 
Pastorinhas. = Amanhã, do- 

mingo, realiza-se neste lugar o 
tradicional cortejo de pastorinhas, 
com a representação dos Reis Ma- 
gos, cujo produto reverte a favor 
das obras da nossa igreja. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 3: 

1.º prémio 12969 

2. ” 23142 
8.º “ 81377 

[re 

genro e filha do sr. José Maria 
da Silva Matos e de sua esposa 
sr.” D, Maria Augusta da Silva 
Matos, de Cacia e industriais de 
padarias em Espinho e Paços de 
Brandão, 

Muitas felicidades para todos. 
» i 

DE FRANÇA 

Chegou há dias de França o 
nosso conterrâneo sr, João Mar- 
tins Valente, que vem passar 

'algum tempo com sua família, 
em Cacla. | 

Cumprimentamo-lo. |   PARA A SOCEL 

Por ter sido escalado pari 
colaborar no arranque da nova 
fábrica de celulose da SOCEL,' 
acabada de montar em Setubal, 
seguiu para aquela moderna in- 
dústria fabril o nosso amigo sr. 
João da Silva Monteiro, empre- 
gado da Companhia Portuguesa 
de Celulose, natural de Leiria e 

sidente na Quintã do Loureiro, 
Desejamos-lhe uma feliz acção 

no trabalho que vai desenvolver. 
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DE ANGEJA 
o 

Jo ar. Belarmino Dias da Bilva e 
| de sua esposa er.* Maria Noguei- 
ra de Pinho, moradores no Cabeço. 
=Também no dia 5, faz 26 

anos o ar. Altino Marques de 
Almeida, filho do construtor civil 
er. Manuel Maria de Almeida e 
de sua esposa sr.* Belmira Mar 
ques de Almeida, moradores na 
Travessa do Bocage. E 

==Em 6, completa mais um 
aniversário a sr." Rosalinda Ros 
drigues Esteves, filha do ar. Au- 
gusto Esteves da Eira, proprie- 

  

Está a ser aterrado o 
rombo da Cambeia 

Começaram os trabalhos de 
atulhamento do rombo provoca- 
do pela cheia na estrads nacional 

A Direcção de Estradas de 
Aveiro, interessada em restabele- 
cer, o mais râpidamente possível, 
o trânsito por esta estrada, não 
só antecipou dois dias o início 
dos trabalhos, mas está a envidar 
todos os esforços para uma breve 

  

      
  

    

resolução do problema rodoviá- 

Bodo do Natal 

do er. Eduardo 
Dias Capela, foi distribuido no 
dia 24 de Dezembro findo, na 
Creche Helena de Albuquerque 
Quadros, um Bodo que contem- 
plou cerea de 70 crianças pobres 
das escolas primárias desta fre- 
guesia, com uma peça de roupa 
a cada, no montante de três mil 
escudos; e cerca de 70 famiílins 
pobres com géneros alimentícios, 
no valor de dois mil escudos, 
onde não faltou o fiel amigo para 
a celebração da tradicional cela | 
do Natal, ! 

Pena foi que os herdeiros do, 
saudoso Manuel Martins de Aze- 
vedo se tenham esquecido de 
manter esta tradição, tão do sgra- 
do deste benemérito, amociando- 
-se àquele, como sempre Acon- 

  

Interesses de Angeja.=Na sua 
Muni- 

cipal de Albergaria - a - Velha to- 
mou conhecimento de que ficou 
uma vez mais deserto de con: 
correntes O concurso para pro- 
vimento do lugar de médico mu- 
nicipal do 2.º partido com sede 
em Angejr; e que pelos Serviços, 
Municipalizados foi aprovado e 
enviado ao Ministério das Obras   

  
  
  

  

domiciliário, a Angeja, Frossos 

Públicas o projecto para «abas: 

tário, da rua da Pereira, 
==No mesmo dia, completa 9 

anos o menino Bruno José Pires 
Tavares da Bilva, filho do sr. 
Bruno Tavares da Silva e de sua 
esposa ar." Irene Pires da Silva, 
que também fez 20 anos no dia 
1 do corrente, ausentes no Ca- 
nadá. 
==Também no mesmo dia, faz 

30 anos a sr.' D. Amélia Rodri- 
ques das Neves, esposa do sr, José 
erreira Tavares, ausentes no Bra- 

sil, filha e genro do sr. Vicente 
unes das Neves e de sua esposa 

sr.º U:minda Rodrigues da Silva, 
da rua da Pereira. 

==Em 8, faz 47 anos o sr, Joa- 
quim Augusto de Figueiredo, ne- 
gociante, da rua da Pereira. 

==E em 10, completa 17 anos 
amândio Jorge da Silva Capela, 
filho do sr, Arlindo Dias Capela 
e de sua esposa sr.* D, Maria 
Amélia da Silva Capela, ausentes 
em Lourenço Marques. 

As nossas felicitações.==C. 
  

  

Mataduços e Alumieira 

Falecimentos. — No dia 23 de 
Dezembro findo, faleceu em Ma- 
taduços, onde vivia com seu fi- 
lho, & ar." Ana Rosa de Jesus 
Ferreira, de 79 avos, natural de 
8. Bernardo, s 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, sendo o corpo en 
comendado pelo rev. pároco de   

| As Pastorinhas.=Como cos- 
“tume, realizou-se no dia de Anu 
Novo o cortejo de Pastorinhas 

que rendeu a 
de 5 575$80 para as obras 

Os personsgens dos Reis Ma- 
gos estrearam uma indumentá:ia 
própria que foi muilo apreciada. 

Anos. —No dia 4 faz 47 anos 
o er. Henrique da Bilva Pinho, 
comerciante em Manaus (Braeil). 
=Em b festeja 20 aniversá-| 

rios a sr.* D. Elisabete Rodrigues, 
de Oliveira, filha do ar. arménio 
Lopes de Oliveira e de sus es- 
posa er.* D. Francelina Rodrl- 
gues de Oliveira, comerciantes 

faz 29 anos 
o ar. Jorge Nogueira Dias da 

  

  

Mau fim de ano. — Quando 
regressava à sua casa, numa bi. 
eleleta motorizada, pelas 22 ho-   ras do dia 31 do mês findo, na 
estrada de Loure à S. João de 
Loure. foi atropelado por um 
automóvel que seguia com des- 

Bilva, nusente no Canadá, filho | 

  

De 3. João de Loure 

  
após tratamento feito pelo ar. 

| conhecimento de que aquele so-   doridos. 
Basquetebol. — No próximo 

domingo jogam aqui as equipas 
de Iofantis e Juniores do Esguel- 

|anunciamos, é no dia 12 do eor- 
|rente que se realiza o cortejo de 
pastorinhas em benefício das 
obras da igreja paroquial. 

Desejamos-lhe rápidas melho- 

Nascimento. —-No dia 25 de 

| DE SARRAZOLA | De Frossos 

q | | Falecimentos.==No dia 23 de 
a | Ss. BARTOLOMETU 'Dszembro fiodo faleceu a sr. 

N E 9 | contas das grandiosas festas realizadas neste Ingar Clementina Nunes Gonçalves, de 
Ge o nos dias 24, 25 e 26 de Agosto de 1963 fis anos, a Has a a 

[O RECEITAS Evair Ievrcioras a ira 
Loles Peditório em Cacia 1 667850, ad 24 faiecon a srº Maria 

tua S » Quintã do Loureiro 623800 qa Silva Laranjeira, de 76 anos 
Es < a « Vilarinho 576850 Viúva de pira Gonçalves Val. | n.º 16, no local da Cambeia, 

a É « Sarrazola e Cabeço 15341890 gavinha e mãe dos srs. António 
u = ' Rendimento da cepela durante o ano e arrematação 2190840 | artur Gonçalves Larangeira, 

ss = | E da procissão e prato 6 622820 javradores, desta freguesia. 
d À A Listas de subscrição: pe E pm pa gp e 

a É Manuel Simões de Moura = Moçambique q50500-Sla So, pelas duras, com obicico 
a Sd = |) armando Rodrigues da Paula = Aveiro 100800 € missa de corpo presente e à 
O FÉ JE |!josé Simões Costa = Tavira 100800, encorporação Ja Horia Banda, áoo, 
cm Dk em | José Maria Gonçalves = Santarém 150800 gg aan marchas. IDO: | jo tocal. 
«< E «e | Fausto Tomás = Cascais 20800 Pres po ab 24 fal a * 

[a] Fernando Rodrigues dos Santos = Porto LOOR0O! 7» dOiGla ico TaigCeu En 

3 Pedro Ferver e Castro E Porto Do mid Ano, uia oi pero | modo 
Carvalho & Irmão = Porto 20800 , 
Francisco Rodrigues da Silva = Venezuela 500800 Santos di ; or peu 
José Maria Marques Aleixo = Lisboa 100800 RoRR a Ui le D lida 

à | Companhia Portuguesa de Celulose 300800 de E ei Bare dat o 
b Ventura Dias = Lisboa 100800 Er erelra, moradores Db 

fa q ga 1 pd SITADO Deixou na orfandade um Íilho 

(( S | Manuel Tavares Cirne = Alcobaça 50800 as anos de idade. 
E ra filho do sr. José Figueiredo 

(= = António Dias Pereira = Alcobaça 50800 ã E Modos Sávias 

Nãb = | Manuel Augusto Eusébio Pereira = Paço 50$00 E rodo. do Alque Mia cedo 
E | José Rodrigues da Bela == Alhandra 100800 o A o : adia o asa: 

4 i António Simões de Moura == Caldas de Vizela 50800 ia o E ' a o do dem to 
os Simões da Maia = Figueira da Foz sa de aki Pereiro E a 

osé Antunes = Tomar ' 
Francisco Simões Quintaneiro = Guarda 500800 Cubo. E 
Manuel Serrador = Sarrazola 270800) O a caldos foi on 
Manuel Simões Teixeira = Rio Tinto 150800 E ie ia As o E 

OUR Henrique de Magalhães = Luanda 100800 Aa no É se Es 26 £o 
Manuel Simões Dias Quintaneiro = Coimbra 70800] da “ é fr pes E d ' vida 
Manuel Maria Dias Pereira = Entroncamento 50800) A já ias a enTua ga en 
António Rodrigues Barbosa = Entroncamento oe rs E A DR ia TE deita enquanto elo PO Vit 
De Anónimos $ astorinhas .=INo o É 

OS 30 080430 | corrente, realiza-se nesta freguesia é 

LOS SO ea ço O a cortejo de Pastori- 
] DESPESAS abas em benefício da nossa Igreja | «mia sessão, a Câmara 

us Companhia de Seguros 419800 | paroquial. ' 

OQurinilar | Várias licencas E dpSte a Es 
q Licenças Eclesiásticos e Clero 
Rungh, 59 Serviços Municipalizados de Aveiro 602850 De Taboeira 

o Magio 9 Guarda Nacional Republicana 718850] Cortejo de Pastorinhas.==Vai 
4 Músicas, Orquestras e gastos com as mesmas 10504800 ealizar-se, no próximo dia 12 

(Em iraflavonra) | Ornamentações e aparelhagem sonora 6600800 go corrente, o tradicionsl cortejo 
Fogo de artifício 4 262550 gas Pastorinhas neste lugar, que 
a nRoim pia 5 , SOOROO costuma ser um dos maiores da 

- rogramas e publicação de contas nossa região. 

Jonúpes Flores para a capela ooo Nascimento.==No dia 19 de|tecimento de água, em regime 

Despesas várias 538920 5ezembro findo, deu à luz uma 
Total . . + + 27642850 criança do sexo masculino a sr. e Fontão. 

Há um saldo de 3 206880, que vai ser entregue para as obras Hermínia Dias dos Santos. esposa 
em curso da capela de S. Bartolomeu, ás e aeee Pereira de Oliveira, 

juiz, este lugar. 

pel Manuel Augusto Nunes Ventura Novo assinante. ==Dignou - se nesta freguesia, 
(Altafiora) pedir a assinatura desle jornal o quantia ) 

sr. António Augusto Rodrigues da nossa igreja paroquial, 
Á Migueis, ajudante de Espa 

admiro De Esgueira Da Póvoa é Paço [ixo do siveincheg toma 
Y : licença neste lugar, seguindo em 

Mur ina,—Existe ui Falecimento.—No dia 1 do a Z pda na Ropa a due o rRRU SPA lRENhO Gi au ionto da Pero próximo para St, E 

ameaça ruína, tendo um buraco | Gândara do a ae paso dacodos eramos Em nome CR 
d facilidade | da Conceição Angélica da Silva, f 

a sé “| de 79 anos, viúva há 11 anos de), so E e bo) poi go 
P| Be não lhe acodem o mais de-| Manuel Marques da Silva e mão | "a E gas A a ba Ali 

' presa possível, está va Iminôn-|do ar. Arlindo da Costa e Bilva, doi Si 1 lh o O | do 
R cia de se registar ali alguma tra: casado com a er.* Maria Amélia Ma e pe ea a Es wide d ú 

rtido | gédia, o que convém evitar. | Vetissimo e Bilva, residentes em io q au pe ia aco Calenga (Angola). 

Ê Não está bem.—Porque será Alcobaça. e de ta a ETR =No mesmo dia, 
us as novas tetretes: que foram. , O seu funeral realizou-se no do cata Dr D.C f "alt a 

ç ad  aoiroitas junto do Salão Pa- dia seguinte, pelas 16,50 horas, des Setas. ii Dt pd dei da, 
are roquial se encontram fechadas SOM & encorporação da irman- COS Ea e bien O ai o 

0 ! d iodo d imó dade do Coração de Jesos 601 mund!) COMPISIDD. o Puma: 
$ uraute o período das cerimónias veras a menina Maria Clara Alves 

o religiosas ? rev. pároco da freguesia de Es. D : ) a 
É ias da Silva, filha do sr. José 

Senhora E' uma anomalia que não se guerra, que encomendou o corpo. P 1 al d Sil t 

P dB BrAdU a Foram-lhe oferecidas 5 coroas bém fe; 30 ar a a 1 ro 
ro aaa ruas. — Os grandos Pela família e possons amigas. eim der o anosgoo dis oa . neiro corrente, e de sua esposa 

0 buracos que existiam na Rua das  Conduzlua chave da urDa 0) ci aa Dias da Sil 
em | Cardadeiras já foram tapados "SU filho. e gm 99, f Cena dei Joá 

P á com entulho e saibro, encontran-  Teatou do funeral a Agência M Kid Si & A A idoi o ares 

HE do-se agora em estado razoável, Capela, de Esgueira, que trans-|4 a in ne VN Rail E 

U ; —A Rua do Viso também está Portou o ataúde em auto-fúnebre. pri ge 30" ' ee TÁ ain 
ELAS SErsciad do ToDara ção A toda a família enlutada en-| ED fa a LE 

Li és A naanDe o (setas pi da ES GR DRe dO are Poe j amino oro Losetando CMárqques 
A Cabine eléctrica. — Para quan» ifastrintas, +oma Ê tradi- jaquias Nogueira da “SIiváio de | NiBdico vde co brRo resident És 

do será a inauguração da nova º ri , o o nestas E Vas esposa sr.* Rosa Marques de | lugar do Castelo, desta freguesia. 
R onbine eléctrica ? a a E atal, o dei ajo 5! Bastos Silva. que também faz 36 

E' uma pergunta que cons-,Pastorinhas, que rendeu povco nos no dia 5 ae Janeiro corrente, | Dr. Sesinando Cunha, tivemos 
tantemente nos fazem e à qual'mais de 2500800 a favor de pasigentes em Lisboa. 

Veste RS nés não sabemos responder, ja A Ra z pala do; — Em 9 do corrente, completa 25 freu fractura da perna esquerda, 

e FIM Falecimento. —No dia 21 de Nossa Senhora da Memória, primaveras a menina Maria Arce-/o que o obriga a estar retido no 
g Dezembro findo, faleceu 0d, | eme lina Marques Aídos, filha do sr. | leito por grande espaço de tempo. 

João Luís Flamengo, de8Sl anos, | | António Simões dos Aidos Júnior 
Rae Apuiro, !! | morador na Ribeira, cunhado do ra com iguais categorias do Ga- e de sua esposa sr.* D, Arcelina|ras e pronto restabelecimento. 

or, António Pereira Osório, cos |litos, a contar para o Campeo- Marques de Almeida, industriais 
E Rania a rd na E de DIO Bandas iovols e po na Coimbrões (Vila| Dezembro findo, deu à luz um 

“ az à sua alma e pêsames nos ortejo de Oferendas. -Como Nova de Gaia). bébé do sexo masculino a sr,* 
—No mesmo dia faz 20 anos o| Lurdes Clara de Moura, esposa 

sr. Victor Manuel Nogueira Bastos | do er, Fernando de Matos, ope- 
de Oliveira, deste lugar. 

as nussas felicitações. —C. 
rário da Fábrica de Celulose, 

Mãe e filho estão bem, 

Esgueira. 
—No dia 28, faleceu na Póvoa 

o nosso conterrâneo ar, João Bi. 
mõss da Cunha (o João da Ne- 
ta), de 82 anos, viúvo há 5 meses 
de Maria Joana da Silva, de Alu- 
mleira, que estava agora a viver 
com sua nora sr.* Rosa Rodri- 
gues da Cunha e seus netos sr.* 
Maria Rodrigues da Cunha, ca- 
seda com o sr, Manuel Rodrigues 
Ramos, e João Rodrigues da Cu- 
nha, todos moradores naquele 
lugar. 

O seu funeral ssíu dali para o 
cemitério de Esgueira, no dia 
seguinte, pelas 9 horas, com a 
encorporação do nosso rev. pá- 
roco, que encomendou o corpo, 

Foram-lhe oferecidos 6 bous 
quete pela família e pessoas ami- 
gas e conduziu a chave da urna 
o seu neto por alinidade Manuel 
Rodrigues Ramos, 

—E no dia 80 [faleceu em 
Alumieira o st, Manuel Francisco 
Damas, de 75 anos, casado com 
a er,* Maria Mala de Jesus e pal 
dos srs. Fernando Damas da 
Maia e Albino Francisco Dames, 

O seu funeral realizou-se Do 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
a encor poração da irmandade do 
Coração de Jesus e o rev, pároco 
da nossa freguesia, que enco- 
meudou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets e uma coroa pela família, 

Conduzia a chave da urna o 
seu filho Fernando. 

Tratou destes 3 funerais a 
Agência Capela, de Esgueira, 
que transportou em auto-fúnes 
bre os dois últimos cadáveres. 

A's famílias enlutadas envias 
mos sentidos pêsames, 

Festas de Santa Luzia, —De- 
correram com muito brilho as 
festas em honra de Banta Luzia, 
nestes lugares, 

Pela forma brilhante como 
decorreram estas festas, felicita- 
mos a comissão promotora, 

Não foi nomeada comimão 
para c próximo ano. 
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Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 
Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Bevantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

EERPETOI, 
Fara as decnças do pele 

  

    

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- 

ssem, À comichão desaparece como por encan- 

irritação é dominada, a pele é reirescada e ali 

syiada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

eim 

ES 

«umola para todos os casos de ecxema humido ou 

sao, orostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

Aa' venda em tôdas as farmácias 

isento Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rus da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de Alvaro Soares Mendes 

Rua do Fonte — ANGEJA = Telef. 91163 

  

Senhores Industrias de Padarias & Confeitaria 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para tedos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda) 

Casa especializada em leilão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE 

    Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

  

  

  

  

  
  

  

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria € carpintaria mecânica 

fifasa de mobílias completas e avulso = Materials de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, etc. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

Agência Funerária Capela 

Agência de Viagens   AMÉRICO DIAS CAPELA 

e 

» Armando Grespo & B.º 
Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telet. 3270274 

    

Telet. 22940 Costa & Irmão, LL.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa 

Empresa Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 636908 
agenteno Norte do País Guilherme M. Coslho 

  

  

  

     Traslada- 
ções para 

(à onça ar todos os 

“gos mais 
iuxuosos do País 

  

  

Anto-Fimebre de Luxo com lugares 

  

polis Ea di dress sudor 

time Vicente do Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem o Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a E4 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 
&:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

GBlicinas mecânicas de construção de bombas, 

rantos prementes, em lusalite e fibrosimento, 

de eilindros de vidro e em aço inox, 

águas de poços, Ifguidos de nitreiras e artesiauos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos 

Apartado 58 — Telef, 28529 — VERDEMILHO = AVEIRO 

cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

aspirantes e aspi- 
com adaptação 

para extracção de 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Beta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; Massas para rolos e vernizes 

163 Sapataria Gonifiança 
Rua Vasco da Gema — CACIA — Telef. 91127 Roprijoniá licor 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e +, . 

VINICIO PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
  

  alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

IST ES EU 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones: Praça de Cacia n.º 01217 

CICLO NOVA REPARADOKA 
= DE = 

Antônio de Jesus Almeida 
(90 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

BICICLETAS «MARTANO-» 
ARDE RS ES OP E  


	224_1964_01_04_02_34_1751_0001
	224_1964_01_04_02_34_1751_0002
	224_1964_01_04_02_34_1751_0003
	224_1964_01_04_02_34_1751_0004

